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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mas-
culino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar 
que mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura 

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento, 
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-

ma narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, 
certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles, o 
professor poderá identifi car que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos 
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo autor. 
Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de-
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
sinais gráfi cos representam. Sem dúvida, boa parte das atividades 
que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do  Ensino 
Fundamental tem como fi nalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança 
tenha fl uência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha, 
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras signifi cam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
fi caria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da fi cção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
que veem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de quem 
lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de um 
leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As leituras 
produzem interpretações que produzem avaliações que revelam 
posições: pode-se ou não concordar com o quadro de valores 
sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refl etirmos a respeito do último verso “meu amor não quer 
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma espe-
rança de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não 
“quer” voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é 
“não quer”, isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O 
que teria provocado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se 
por outra ou outro? Outros projetos de vida foram mais fortes 
que o amor: os estudos, a carreira, etc. O “eu” é muito possessivo 
e gosta de controlar os passos dele ou dela, como controla os da 
andorinha e do sabiá? 
___________
* “Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.” A águia e 

a galinha: uma metáfora da condição humana (37a edição, 2001), Leonardo Boff, Editora 
Vozes, Petrópolis.

As atividades propostas favorecem a ativação dos conhecimen-
tos prévios necessários à compreensão do texto.
 Explicitação dos conhecimentos prévios necessários para que 

os alunos compreendam o texto.
 Antecipação de conteúdos do texto a partir da observação 

de indicadores como título (orientar a leitura de títulos e 
subtítulos), ilustração (folhear o livro para identifi car a lo-
calização, os personagens, o confl ito). 

 Explicitação dos conteúdos que esperam encontrar na obra 
levando em conta os aspectos observados (estimular os alunos 
a compartilharem o que forem observando).

b) durante a leitura
São apresentados alguns objetivos orientadores para a leitura, 

focalizando aspectos que auxiliem a construção dos signifi cados 
do texto pelo leitor.
 Leitura global do texto.
 Caracterização da estrutura do texto.
 Identifi cação das articulações temporais e lógicas responsá-

veis pela coesão textual.

c) depois da leitura
Propõem-se uma série de atividades para permitir uma me-

lhor compreensão da obra, aprofundar o estudo e a refl exão a 
respeito de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como 
debater temas que permitam a inserção do aluno nas questões 
contemporâneas.
 Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

 Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
 Identifi cação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
 Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
 Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
 do mesmo autor
 sobre o mesmo assunto
 sobre o mesmo gênero
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lhor compreensão da obra, aprofundar o estudo e a refl exão a 
respeito de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como 
debater temas que permitam a inserção do aluno nas questões 
contemporâneas.
 Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

 Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
 Identifi cação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
 Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
 Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
 do mesmo autor
 sobre o mesmo assunto
 sobre o mesmo gênero
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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mas-
culino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar 
que mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura 

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento, 
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-

ma narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, 
certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles, o 
professor poderá identifi car que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos 
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo autor. 
Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de-
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
sinais gráfi cos representam. Sem dúvida, boa parte das atividades 
que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do  Ensino 
Fundamental tem como fi nalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança 
tenha fl uência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha, 
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras signifi cam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
fi caria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da fi cção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
que veem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de quem 
lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de um 
leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As leituras 
produzem interpretações que produzem avaliações que revelam 
posições: pode-se ou não concordar com o quadro de valores 
sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refl etirmos a respeito do último verso “meu amor não quer 
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma espe-
rança de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não 
“quer” voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é 
“não quer”, isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O 
que teria provocado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se 
por outra ou outro? Outros projetos de vida foram mais fortes 
que o amor: os estudos, a carreira, etc. O “eu” é muito possessivo 
e gosta de controlar os passos dele ou dela, como controla os da 
andorinha e do sabiá? 
___________
* “Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir de onde os pés pisam.” A águia e 

a galinha: uma metáfora da condição humana (37a edição, 2001), Leonardo Boff, Editora 
Vozes, Petrópolis.

As atividades propostas favorecem a ativação dos conhecimen-
tos prévios necessários à compreensão do texto.
 Explicitação dos conhecimentos prévios necessários para que 

os alunos compreendam o texto.
 Antecipação de conteúdos do texto a partir da observação 

de indicadores como título (orientar a leitura de títulos e 
subtítulos), ilustração (folhear o livro para identifi car a lo-
calização, os personagens, o confl ito). 

 Explicitação dos conteúdos que esperam encontrar na obra 
levando em conta os aspectos observados (estimular os alunos 
a compartilharem o que forem observando).

b) durante a leitura
São apresentados alguns objetivos orientadores para a leitura, 

focalizando aspectos que auxiliem a construção dos signifi cados 
do texto pelo leitor.
 Leitura global do texto.
 Caracterização da estrutura do texto.
 Identifi cação das articulações temporais e lógicas responsá-

veis pela coesão textual.

c) depois da leitura
Propõem-se uma série de atividades para permitir uma me-

lhor compreensão da obra, aprofundar o estudo e a refl exão a 
respeito de conteúdos das diversas áreas curriculares, bem como 
debater temas que permitam a inserção do aluno nas questões 
contemporâneas.
 Compreensão global do texto a partir da reprodução oral ou 

escrita do texto lido ou de respostas a questões formuladas 
pelo professor em situação de leitura compartilhada.

 Apreciação dos recursos expressivos mobilizados na obra.
 Identifi cação dos pontos de vista sustentados pelo autor.
 Explicitação das opiniões pessoais frente a questões polêmicas.
 Ampliação do trabalho para a pesquisa de informações 

complementares numa dimensão interdisciplinar ou para a 
produção de outros textos ou, ainda, para produções criativas 
que contemplem outras linguagens artísticas.

LEIA MAIS...
 do mesmo autor
 sobre o mesmo assunto
 sobre o mesmo gênero
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Quem é esse que se diz “eu”? Se imaginarmos um “eu” mas-
culino, por exemplo, poderíamos, num tom machista, sustentar 
que mulher tem de ser mesmo conduzida com rédea curta, porque 
senão voa; num tom mais feminista, poderíamos dizer que a mu-
lher fez muito bem em abandonar alguém tão controlador. Está 
instalada a polêmica das muitas vozes que circulam nas práticas 
sociais...

Se levamos alguns anos para aprender a decifrar o escrito com 
autonomia, ler na dimensão que descrevemos é uma aprendiza-
gem que não se esgota nunca, pois para alguns textos seremos 
sempre leitores iniciantes.

DESCRIÇÃO DO PROJETO DE LEITURA

UM POUCO SOBRE O AUTOR
Contextualiza-se o autor e sua obra no panorama da literatura 

para crianças.

RESENHA
Apresentamos uma síntese da obra para permitir que o pro-

fessor, antecipando a temática, o enredo e seu desenvolvimento, 
possa considerar a pertinência da obra levando em conta as ne-
cessidades e possibilidades de seus alunos.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA
Procuramos evidenciar outros aspectos que vão além da tra-

ma narrativa: os temas e a perspectiva com que são abordados, 
certos recursos expressivos usados pelo autor. A partir deles, o 
professor poderá identifi car que conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento poderão ser explorados, que temas poderão ser 
discutidos, que recursos linguísticos poderão ser explorados para 
ampliar a competência leitora e escritora do aluno.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
a) antes da leitura

Ao ler, mobilizamos nossas experiências para compreendermos 
o texto e apreciarmos os recursos estilísticos utilizados pelo autor. 
Folheando o livro, numa rápida leitura preliminar, podemos an-
tecipar muito a respeito do desenvolvimento da história. 

“Andorinha no coqueiro,
Sabiá na beira-mar,

Andorinha vai e volta,
Meu amor não quer voltar.”

Numa primeira dimensão, ler pode ser entendido como de-
 cifrar o escrito, isto é, compreender o que letras e outros 
sinais gráfi cos representam. Sem dúvida, boa parte das atividades 
que são realizadas com as crianças nas séries iniciais do  Ensino 
Fundamental tem como fi nalidade desenvolver essa capacidade.

Ingenuamente, muitos pensam que, uma vez que a criança 
tenha fl uência para decifrar os sinais da escrita, pode ler sozinha, 
pois os sentidos estariam lá, no texto, bastando colhê-los. 

Por essa concepção, qualquer um que soubesse ler e conhecesse 
o que as palavras signifi cam estaria apto a dizer em que lugar 
estão a andorinha e o sabiá; qual dos dois pássaros vai e volta e 
quem não quer voltar. Mas será que a resposta a estas questões 
bastaria para assegurar que a trova foi compreendida? Certamen-
te não. A compreensão vai depender, também, e muito, do que 
o leitor já souber sobre pássaros e amores.

Isso porque muitos dos sentidos que depreendemos ao ler 
derivam de complexas operações cognitivas para produzir infe-
rências. Lemos o que está nos intervalos entre as palavras, nas 
entrelinhas, lemos, portanto, o que não está escrito. É como se 
o texto apresentasse lacunas que devessem ser preenchidas pelo 
trabalho do leitor.

Se retornarmos à trova acima, descobriremos um “eu” que 
associa pássaros à pessoa amada. Ele sabe o lugar em que está a 
andorinha e o sabiá; observa que as andorinhas migram, “vão e 
voltam”, mas diferentemente destas, seu amor foi e não voltou. 

Apesar de não estar explícita, percebemos a comparação en-
tre a andorinha e a pessoa amada: ambas partiram em um dado 
momento. Apesar de também não estar explícita, percebemos 
a oposição entre elas: a andorinha retorna, mas a pessoa ama-
da “não quer voltar”. Se todos estes elementos que podem ser 
deduzidos pelo trabalho do leitor estivessem explícitos, o texto 
fi caria mais ou menos assim:

Sei que a andorinha está no coqueiro, 
e que o sabiá está na beira-mar.

Observo que a andorinha vai e volta, 
mas não sei onde está meu amor que partiu e não quer voltar.

O assunto da trova é o relacionamento amoroso, a dor de cotove lo 
pelo abandono e, dependendo da experiência prévia que tiver-
mos a respeito do assunto, quer seja esta vivida pessoalmente ou 
“ vivida” através da fi cção, diferentes emoções podem ser ativadas: 
alívio por estarmos próximos de quem amamos, cumplicidade por 
estarmos distantes de quem amamos, desilusão por não acredi-
tarmos mais no amor, esperança de encontrar alguém diferente... 

Quem produz ou lê um texto o faz a partir de um certo lugar, 
como diz Leonardo Boff*, a partir de onde estão seus pés e do 
que veem seus olhos. Os horizontes de quem escreve e os de quem 
lê podem estar mais ou menos próximos. Os horizontes de um 
leitor e de outro podem estar mais ou menos próximos. As leituras 
produzem interpretações que produzem avaliações que revelam 
posições: pode-se ou não concordar com o quadro de valores 
sustentados ou sugeridos pelo texto.

Se refl etirmos a respeito do último verso “meu amor não quer 
voltar”, podemos indagar, legitimamente, sem nenhuma espe-
rança de encontrar a resposta no texto: por que ele ou ela não 
“quer” voltar? Repare que não é “não pode” que está escrito, é 
“não quer”, isto quer dizer que poderia, mas não quer voltar. O 
que teria provocado a separação? O amor acabou. Apaixonou-se 
por outra ou outro? Outros projetos de vida foram mais fortes 
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andorinha e do sabiá? 
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agora é sua vez!
ANA MARIA MACHADO

Um, dois, três,

 6 

UM POUCO SOBRE A AUTORA

Ana Maria Machado nasceu no Rio de Janeiro em 1941. Tem 
quase 40 anos de carreira, mais de cem livros publicados no 
Brasil e em mais de 17 países, somando mais de 18 milhões de 
exemplares vendidos.

Ana Maria Machado fi cou conhecida como escritora, tanto 
pelos livros voltados para adultos como aqueles direcionados a 
crianças e jovens. Em 1993, tornou-se hors-concours dos prêmios 
da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ). Em 2000, 
ganhou o prêmio Hans Christian Andersen, considerado o prê-
mio Nobel da literatura infantil mundial. E em 2001 a Academia 
Brasileira de Letras lhe deu o maior prêmio literário nacional, o 

Machado de Assis, pelo conjunto da obra. Já em 2010, ganhou na 
Holanda o prêmio Príncipe Claus, segundo o júri, para “premiar 
sua literatura notável, sua capacidade de abrir as fronteiras da 
realidade para jovens e comunicar valores humanos essenciais 
a mentes e corações impressionáveis”.

RESENHA

Uma casa amarela, onde moram dois gatos bem-cuidados, 
enquanto outros gatos vira-latas pulam e passeiam pelas telhas 
vermelhas dos telhados da vizinhança. Um pouco mais adiante, três 
chaminés cinzentas apontam para o céu azul, onde dançam quatro 
pipas de papel. Naquele quintal, cinco galhos de mangueira dão 
mangas deliciosas. Seis crianças comilonas brincam ao abrigo da 
árvore, enquanto sete borboletas sobrevoam e oito sabiás beliscam 
amoras maduras, quase pretas. Há mais de nove abelhas entre 
as fl ores vermelhas; mais de dez minhocas cavando seus túneis 
subterrâneos. Chegam mais seis crianças, trazendo uma bola de 
futebol: agora os doze disputam uma partida.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Nesse livro-poema, Ana Maria Machado convida os alunos a 
brincar, de modo lírico, de contar, evocando as parlendas popula-
res. A autora brinca com a sonoridade do texto, construído com 
versos rimados, e pouco a pouco vai construindo um espaço para 
seus personagens humanos e animais habitarem: um quintal e seus 
arredores. As belas ilustrações de Maria José Arce contribuem 
muito para instaurar a delicadeza dessa obra singela, dirigida a 
leitores em processo de alfabetização.

Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Matemática.

Palavras-chave: contagem.

Tema Transversal: Pluralidade cultural.

Público-alvo: Leitor iniciante (Educação Infantil e 1o ano do 
Ensino Fundamental).

PROPOSTA DE ATIVIDADES 

Antes da leitura:

1. Revele aos alunos o título e o subtítulo do livro: Um dois 
três, agora é sua vez! Veja se ele os faz evocar alguma parlenda 
ou brincadeira que conheçam.

2. A partir da ilustração da capa e do texto da quarta capa, 
estimule-os a imaginar o assunto do livro.

3. Adiante para os alunos que se trata de um texto em forma 
de poesia. Levante com eles as principais características do gê-
nero: textos divididos em versos, com um ritmo presente, muitas 
vezes rimados.

4. Chame a atenção para a dedicatória do livro.
5. Leia com os alunos a seção “Autor e Obra”, para que saibam 

um pouco mais a respeito da trajetória de Ana Maria Machado.

Durante a leitura:

1. Como os poemas brincam com a sonoridade das palavras, 
parte de sua carga expressiva só se torna evidente com uma leitura 
em voz alta. Sugira uma leitura coletiva.

2. Proponha que identifi quem as rimas presentes no texto. Que 
palavra rima com qual?

3. Chame a atenção dos seus alunos para as delicadas ilustrações 
de Maria José Arce e estimule-os a contar os elementos da ilustra-
ção. Quantos gatos existem mesmo na casa? Quantas chaminés 
soltam fumaça? Quantas crianças brincam no começo do texto?

Depois da leitura:

1. Proponha que seus alunos, em duplas, escolham outro espaço 
– uma piscina, uma praia, uma cozinha, um parque etc. – e escrevam 
um pequeno texto rimado em que descrevam o local escolhido, 
enumerando os objetos e seres que se encontram nele em uma 
contagem de um a dez, à maneira de Ana Maria Machado.

2. Recolha os poemas escritos pelos alunos e redistribua-os, de 
modo que cada dupla fi que com versos escritos pelos colegas. 
Proponha que criem ilustrações para os textos recebidos, inspi-
rando-se nas imagens de Maria José Arce. 

3. Muitas parlendas brincam com números, ensinando as crian-
ças a contar. No site “Jangada Brasil” é possível encontrar cem 
parlendas da cultura popular brasileira: http://www.jangada
brasil.com.br/revista/marco100/es1000305.asp

Faça uma seleção de parlendas e ensine-as a seus alunos: o 
jogo é aprendê-las de cor! 

Aí vai uma:

Serra, serra, serrador.
Quantas tábuas já serrou?
Já serrou vinte e quatro
Uma, duas, três, quatro.

4. Também as parlendas de pular corda costumam empregar 
os numerais. 

Abacaxi, xi, xi
Quem olhar é um Saci
Beterraba, raba, raba
Quem olhar é uma diaba
É um, é dois, é três... 

As crianças contam o número de pulos do participante até que 
ele erre.

Pesquise com as crianças outras variações no site “Mapa do 
brincar”: http://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/corda/

5. Proponha que seus alunos, em pequenos grupos, criem, eles 
mesmos, uma parlenda para brincar de pular corda. Estimule-os 
a explicar também como se brinca.

6. Para a alegria ser completa, traga uma corda e proponha 
um dia de aula ao ar livre, em que as crianças aprendam as dife-
rentes brincadeiras de pular corda pesquisadas e inventadas. 

7. Ouça com seus alunos a canção “A pulga”, de Vinícius de 
Morais, que se encontra em sua Arca de Noé: os numerais servem 
tanto para enumerar os pulinhos da pulga quanto as mordidas 
que dá no pobre freguês.

LEIA MAIS

1. DA MESMA AUTORA
• Fábrica de poesia. São Paulo: Scipione.
• Poemas de céu. São Paulo: Paulinas.
• Quando eu crescer... São Paulo: Moderna.
• Quem sou eu? São Paulo: Moderna.
• Fim de semana. São Paulo: Moderna.

2. DO MESMO GÊNERO 
• A arca de Noé, de Vinicius de Moraes. São Paulo: Cia. das 

Letrinhas.
• Poemas para brincar, de José Paulo Paes. São Paulo: Ática.
• Fernando Pessoa – poemas para crianças, de Fernando Pessoa. 

São Paulo: Martins Editora.
• Lili inventa o mundo, de Mario Quintana. São Paulo: Global.
• Exercícios de ser criança, de Manuel de Barros. São Paulo: 

Salamandra.
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UM POUCO SOBRE A AUTORA

Ana Maria Machado nasceu no Rio de Janeiro em 1941. Tem 
quase 40 anos de carreira, mais de cem livros publicados no 
Brasil e em mais de 17 países, somando mais de 18 milhões de 
exemplares vendidos.

Ana Maria Machado fi cou conhecida como escritora, tanto 
pelos livros voltados para adultos como aqueles direcionados a 
crianças e jovens. Em 1993, tornou-se hors-concours dos prêmios 
da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ). Em 2000, 
ganhou o prêmio Hans Christian Andersen, considerado o prê-
mio Nobel da literatura infantil mundial. E em 2001 a Academia 
Brasileira de Letras lhe deu o maior prêmio literário nacional, o 

Machado de Assis, pelo conjunto da obra. Já em 2010, ganhou na 
Holanda o prêmio Príncipe Claus, segundo o júri, para “premiar 
sua literatura notável, sua capacidade de abrir as fronteiras da 
realidade para jovens e comunicar valores humanos essenciais 
a mentes e corações impressionáveis”.

RESENHA

Uma casa amarela, onde moram dois gatos bem-cuidados, 
enquanto outros gatos vira-latas pulam e passeiam pelas telhas 
vermelhas dos telhados da vizinhança. Um pouco mais adiante, três 
chaminés cinzentas apontam para o céu azul, onde dançam quatro 
pipas de papel. Naquele quintal, cinco galhos de mangueira dão 
mangas deliciosas. Seis crianças comilonas brincam ao abrigo da 
árvore, enquanto sete borboletas sobrevoam e oito sabiás beliscam 
amoras maduras, quase pretas. Há mais de nove abelhas entre 
as fl ores vermelhas; mais de dez minhocas cavando seus túneis 
subterrâneos. Chegam mais seis crianças, trazendo uma bola de 
futebol: agora os doze disputam uma partida.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Nesse livro-poema, Ana Maria Machado convida os alunos a 
brincar, de modo lírico, de contar, evocando as parlendas popula-
res. A autora brinca com a sonoridade do texto, construído com 
versos rimados, e pouco a pouco vai construindo um espaço para 
seus personagens humanos e animais habitarem: um quintal e seus 
arredores. As belas ilustrações de Maria José Arce contribuem 
muito para instaurar a delicadeza dessa obra singela, dirigida a 
leitores em processo de alfabetização.

Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Matemática.

Palavras-chave: contagem.

Tema Transversal: Pluralidade cultural.

Público-alvo: Leitor iniciante (Educação Infantil e 1o ano do 
Ensino Fundamental).

PROPOSTA DE ATIVIDADES 

Antes da leitura:

1. Revele aos alunos o título e o subtítulo do livro: Um dois 
três, agora é sua vez! Veja se ele os faz evocar alguma parlenda 
ou brincadeira que conheçam.

2. A partir da ilustração da capa e do texto da quarta capa, 
estimule-os a imaginar o assunto do livro.

3. Adiante para os alunos que se trata de um texto em forma 
de poesia. Levante com eles as principais características do gê-
nero: textos divididos em versos, com um ritmo presente, muitas 
vezes rimados.

4. Chame a atenção para a dedicatória do livro.
5. Leia com os alunos a seção “Autor e Obra”, para que saibam 

um pouco mais a respeito da trajetória de Ana Maria Machado.

Durante a leitura:

1. Como os poemas brincam com a sonoridade das palavras, 
parte de sua carga expressiva só se torna evidente com uma leitura 
em voz alta. Sugira uma leitura coletiva.

2. Proponha que identifi quem as rimas presentes no texto. Que 
palavra rima com qual?

3. Chame a atenção dos seus alunos para as delicadas ilustrações 
de Maria José Arce e estimule-os a contar os elementos da ilustra-
ção. Quantos gatos existem mesmo na casa? Quantas chaminés 
soltam fumaça? Quantas crianças brincam no começo do texto?

Depois da leitura:

1. Proponha que seus alunos, em duplas, escolham outro espaço 
– uma piscina, uma praia, uma cozinha, um parque etc. – e escrevam 
um pequeno texto rimado em que descrevam o local escolhido, 
enumerando os objetos e seres que se encontram nele em uma 
contagem de um a dez, à maneira de Ana Maria Machado.

2. Recolha os poemas escritos pelos alunos e redistribua-os, de 
modo que cada dupla fi que com versos escritos pelos colegas. 
Proponha que criem ilustrações para os textos recebidos, inspi-
rando-se nas imagens de Maria José Arce. 

3. Muitas parlendas brincam com números, ensinando as crian-
ças a contar. No site “Jangada Brasil” é possível encontrar cem 
parlendas da cultura popular brasileira: http://www.jangada
brasil.com.br/revista/marco100/es1000305.asp

Faça uma seleção de parlendas e ensine-as a seus alunos: o 
jogo é aprendê-las de cor! 

Aí vai uma:

Serra, serra, serrador.
Quantas tábuas já serrou?
Já serrou vinte e quatro
Uma, duas, três, quatro.

4. Também as parlendas de pular corda costumam empregar 
os numerais. 

Abacaxi, xi, xi
Quem olhar é um Saci
Beterraba, raba, raba
Quem olhar é uma diaba
É um, é dois, é três... 

As crianças contam o número de pulos do participante até que 
ele erre.

Pesquise com as crianças outras variações no site “Mapa do 
brincar”: http://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/corda/

5. Proponha que seus alunos, em pequenos grupos, criem, eles 
mesmos, uma parlenda para brincar de pular corda. Estimule-os 
a explicar também como se brinca.

6. Para a alegria ser completa, traga uma corda e proponha 
um dia de aula ao ar livre, em que as crianças aprendam as dife-
rentes brincadeiras de pular corda pesquisadas e inventadas. 

7. Ouça com seus alunos a canção “A pulga”, de Vinícius de 
Morais, que se encontra em sua Arca de Noé: os numerais servem 
tanto para enumerar os pulinhos da pulga quanto as mordidas 
que dá no pobre freguês.

LEIA MAIS

1. DA MESMA AUTORA
• Fábrica de poesia. São Paulo: Scipione.
• Poemas de céu. São Paulo: Paulinas.
• Quando eu crescer... São Paulo: Moderna.
• Quem sou eu? São Paulo: Moderna.
• Fim de semana. São Paulo: Moderna.

2. DO MESMO GÊNERO 
• A arca de Noé, de Vinicius de Moraes. São Paulo: Cia. das 

Letrinhas.
• Poemas para brincar, de José Paulo Paes. São Paulo: Ática.
• Fernando Pessoa – poemas para crianças, de Fernando Pessoa. 

São Paulo: Martins Editora.
• Lili inventa o mundo, de Mario Quintana. São Paulo: Global.
• Exercícios de ser criança, de Manuel de Barros. São Paulo: 

Salamandra.
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sua literatura notável, sua capacidade de abrir as fronteiras da 
realidade para jovens e comunicar valores humanos essenciais 
a mentes e corações impressionáveis”.

RESENHA

Uma casa amarela, onde moram dois gatos bem-cuidados, 
enquanto outros gatos vira-latas pulam e passeiam pelas telhas 
vermelhas dos telhados da vizinhança. Um pouco mais adiante, três 
chaminés cinzentas apontam para o céu azul, onde dançam quatro 
pipas de papel. Naquele quintal, cinco galhos de mangueira dão 
mangas deliciosas. Seis crianças comilonas brincam ao abrigo da 
árvore, enquanto sete borboletas sobrevoam e oito sabiás beliscam 
amoras maduras, quase pretas. Há mais de nove abelhas entre 
as fl ores vermelhas; mais de dez minhocas cavando seus túneis 
subterrâneos. Chegam mais seis crianças, trazendo uma bola de 
futebol: agora os doze disputam uma partida.

COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA

Nesse livro-poema, Ana Maria Machado convida os alunos a 
brincar, de modo lírico, de contar, evocando as parlendas popula-
res. A autora brinca com a sonoridade do texto, construído com 
versos rimados, e pouco a pouco vai construindo um espaço para 
seus personagens humanos e animais habitarem: um quintal e seus 
arredores. As belas ilustrações de Maria José Arce contribuem 
muito para instaurar a delicadeza dessa obra singela, dirigida a 
leitores em processo de alfabetização.

Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Matemática.

Palavras-chave: contagem.

Tema Transversal: Pluralidade cultural.

Público-alvo: Leitor iniciante (Educação Infantil e 1o ano do 
Ensino Fundamental).

PROPOSTA DE ATIVIDADES 

Antes da leitura:

1. Revele aos alunos o título e o subtítulo do livro: Um dois 
três, agora é sua vez! Veja se ele os faz evocar alguma parlenda 
ou brincadeira que conheçam.

2. A partir da ilustração da capa e do texto da quarta capa, 
estimule-os a imaginar o assunto do livro.

3. Adiante para os alunos que se trata de um texto em forma 
de poesia. Levante com eles as principais características do gê-
nero: textos divididos em versos, com um ritmo presente, muitas 
vezes rimados.

4. Chame a atenção para a dedicatória do livro.
5. Leia com os alunos a seção “Autor e Obra”, para que saibam 

um pouco mais a respeito da trajetória de Ana Maria Machado.

Durante a leitura:

1. Como os poemas brincam com a sonoridade das palavras, 
parte de sua carga expressiva só se torna evidente com uma leitura 
em voz alta. Sugira uma leitura coletiva.

2. Proponha que identifi quem as rimas presentes no texto. Que 
palavra rima com qual?

3. Chame a atenção dos seus alunos para as delicadas ilustrações 
de Maria José Arce e estimule-os a contar os elementos da ilustra-
ção. Quantos gatos existem mesmo na casa? Quantas chaminés 
soltam fumaça? Quantas crianças brincam no começo do texto?

Depois da leitura:

1. Proponha que seus alunos, em duplas, escolham outro espaço 
– uma piscina, uma praia, uma cozinha, um parque etc. – e escrevam 
um pequeno texto rimado em que descrevam o local escolhido, 
enumerando os objetos e seres que se encontram nele em uma 
contagem de um a dez, à maneira de Ana Maria Machado.

2. Recolha os poemas escritos pelos alunos e redistribua-os, de 
modo que cada dupla fi que com versos escritos pelos colegas. 
Proponha que criem ilustrações para os textos recebidos, inspi-
rando-se nas imagens de Maria José Arce. 

3. Muitas parlendas brincam com números, ensinando as crian-
ças a contar. No site “Jangada Brasil” é possível encontrar cem 
parlendas da cultura popular brasileira: http://www.jangada
brasil.com.br/revista/marco100/es1000305.asp

Faça uma seleção de parlendas e ensine-as a seus alunos: o 
jogo é aprendê-las de cor! 

Aí vai uma:

Serra, serra, serrador.
Quantas tábuas já serrou?
Já serrou vinte e quatro
Uma, duas, três, quatro.

4. Também as parlendas de pular corda costumam empregar 
os numerais. 

Abacaxi, xi, xi
Quem olhar é um Saci
Beterraba, raba, raba
Quem olhar é uma diaba
É um, é dois, é três... 

As crianças contam o número de pulos do participante até que 
ele erre.

Pesquise com as crianças outras variações no site “Mapa do 
brincar”: http://mapadobrincar.folha.com.br/brincadeiras/corda/

5. Proponha que seus alunos, em pequenos grupos, criem, eles 
mesmos, uma parlenda para brincar de pular corda. Estimule-os 
a explicar também como se brinca.

6. Para a alegria ser completa, traga uma corda e proponha 
um dia de aula ao ar livre, em que as crianças aprendam as dife-
rentes brincadeiras de pular corda pesquisadas e inventadas. 

7. Ouça com seus alunos a canção “A pulga”, de Vinícius de 
Morais, que se encontra em sua Arca de Noé: os numerais servem 
tanto para enumerar os pulinhos da pulga quanto as mordidas 
que dá no pobre freguês.

LEIA MAIS

1. DA MESMA AUTORA
• Fábrica de poesia. São Paulo: Scipione.
• Poemas de céu. São Paulo: Paulinas.
• Quando eu crescer... São Paulo: Moderna.
• Quem sou eu? São Paulo: Moderna.
• Fim de semana. São Paulo: Moderna.

2. DO MESMO GÊNERO 
• A arca de Noé, de Vinicius de Moraes. São Paulo: Cia. das 

Letrinhas.
• Poemas para brincar, de José Paulo Paes. São Paulo: Ática.
• Fernando Pessoa – poemas para crianças, de Fernando Pessoa. 

São Paulo: Martins Editora.
• Lili inventa o mundo, de Mario Quintana. São Paulo: Global.
• Exercícios de ser criança, de Manuel de Barros. São Paulo: 

Salamandra.

Encarte.indd   2 7/22/13   9:32 AM


	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10

